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RESUMO: Objetivou-se avaliar o desempenho do sistema radicular da alface crespa em 

ambiente protegido sob diferentes lâminas de irrigação. O experimento foi realizado em 

ambiente protegido, em casa de vegetação na Universidade Federal de Alagoas, Campus de 

Arapiraca. Para o transplantio da alface crespa foram utilizados baldes plásticos que 

apresentavam uma área de superfície de 0,0314 m2. Foi utilizado o delineamento em blocos 

casualizados (DBC), com cinco lâminas de irrigação (50, 75, 100, 125 e 150% da 

Evapotranspiração da cultura) e cinco blocos, totalizando 25 parcelas experimentais. As 

lâminas de irrigação foram calculadas de acordo com informações do coeficiente de cultivo 

para cada fase de desenvolvimento da cultura e também com os dados de evapotranspiração de 

referência, obtidos pelo INMET. A irrigação era realizada diariamente, com a utilização de uma 

proveta graduada. Foi observado um comportamento quadrático para a aplicação das lâminas 

de irrigação, sendo que a lâmina de 100% proporcionou maior desempenho do sistema radicular 

e a partir daí começou a decrescer. 
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CULTIVATION OF CUSTOMS CRESPA IN THE FUNCTION OF DIFFERENT 

WATER LEVELS 

 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the performance of root system of 

crisp lettuce in protected environment under different irrigation slides.The experiment was 

carried out under greenhouse conditions at the Federal University of Alagoas, Arapiraca 

Campus. Transplantation of the curly lettuce was done in plastic buckets that had a surface area 
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of 0.0314 m2. A randomized block design (DBC) was used, with five irrigation slides (50, 75, 

100, 125 and 150% of the crop evapotranspiration) and five blocks, totaling 25 experimental 

plots. Irrigation slides were calculated according to crop coefficient information for each crop 

development phase and also to the reference evapotranspiration data obtained by INMET. It 

was observed a quadratic behavior for the application of the irrigation slides, and the 100% 

blade provided higher performance of the root system and from then on it began to decrease. 

KEY WORDS: Lactuca sativa L., irrigation, DBC. 

                    

INTRODUÇÃO 

 

A alface (Lactuca sativa L.) originou-se de espécies silvestres, ainda atualmente 

encontradas em regiões de clima temperado, no sul da Europa e na Ásia Ocidental 

(FILGUEIRA, 2003). É a hortaliça folhosa mais difundida atualmente, sendo cultivada em 

quase todos os países. Seu cultivo é feito de maneira intensiva e geralmente praticado pela 

agricultura familiar, responsável pela geração de cinco empregos diretos por hectare 

(ALENCAR et al, 2012). Pode ser considerada uma boa fonte de vitaminas e sais minerais, 

destacando-se seu elevado teor de vitamina A, além de conter vitaminas B1 e B2, vitaminas C, 

cálcio e ferro (FERNANDES et al, 2002). 

A alface é uma planta bastante sensível ao déficit quanto ao excesso de água. A água é 

importante à vida vegetal por representar cerca de 90% do peso do vegetal, principalmente na 

maioria das hortaliças. Os processos fisiológicos que determinam o desenvolvimento do vegetal 

estão intimamente relacionados com a maior ou menor disponibilidade de água no solo para a 

planta (AGUIAR,2005). 

A alface de variedade crespa se destaca por ser utilizada em salada, e ótima aceitação no 

mercado nacional. 

Nesse contexto, objetivou-se sujeitar a alface (Lactuca sativa L.) a aplicação de diferentes 

níveis de água de baixa qualidade com teores salinos, observando seu desenvolvimento, avaliar 

posteriormente a massa fresca da raíz (MFR) e massa seca da raíz (MSR). 

 

MATERIAS E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado entre os meses de julho e agosto do ano de 2016 na casa de 

vegetação localizada na área experimental da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) 
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Campus Arapiraca, com coordenadas geográficas: 9º48’09" de latitude Sul, 36º39’40" de 

longitude Oeste do meridiano de Greenwich e altitude de 264 m. O solo utilizado para o plantio 

é Latossolo Amarelo Vermelho Distrófico (EMBRAPA, 2006). 

A aplicação das lâminas foi feita manualmente e existiram cinco lâminas diferentes, 

porém todas elas possuíram 75% de água da CASAL (Companhia de Saneamento de Alagoas) 

e 25% água de poço. Duas lâminas aplicadas foram abaixo da recomendação (50% e 75%), um 

será exatamente a recomendada (100%), e as outras duas foram acima da recomendada (125% 

e 150%). Os recipientes onde estiverem transcritos L1, representarão a aplicação de lâmina de 

50 %, L2 75%, L3 100%, L4 125%, L5 150%.  

O adubo que foi aplicado nas parcelas tratou-se do químico, a qual se constitui uma 

mistura de nitrogênio, fósforo e potássio e as doses aplicadas foram de acordo com os valores 

recomendados pela análise de solo que foram: nitrogênio: 140kg/ha, fósforo: 100kg/ha, 

potássio: 40 kg/ha. Proporcional aos recipientes utilizados: Nitrogênio: 0,205g, potássio: 

0,325g, fósforo: 1,5g. 

O cultivo foi feito em vinte e cinco recipientes de plástico, e distribuído em cinco blocos 

na casa de vegetação, constituindo um delineamento experimental em esquema de blocos 

casualisados 5X5. As dimensões dos recipientes são de 0,20 centímetros de diâmetro e 0,20 

metros de altura, com uma perfuração na base para drenagem da água. Os recipientes foram 

preenchidos com uma camada de brita, para auxiliar no processo de drenagem, e com o solo da 

região, os mesmos foram adubados, e os baldes devidamente identificados para receber as 

lâminas de água. 

Cinco recipientes plásticos adicionais foram utilizados como lisímetros para medição das 

lâminas totalizando 30 recipientes plásticos, ambos preparados de forma recíproca e observados 

diariamente para a aplicação das lâminas. Os baldes utilizados possuem as seguintes dimensões: 

0,20 metros (20 centímetros) de diâmetro e 0.20 metros de altura (20 centímetros). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Para a variável Massa Seca da Raiz, houve efeito significativo para o efeito lâminas de 

irrigação estudado, comportando-se de forma linear, com isso, com o aumento da aplicação das 

lâminas, houve um acréscimo positivo na massa seca da raiz. 

Com relação a Massa Fresca da Raiz, podemos observar no gráfico (Figura 2) que houve 

um efeito significativo referente a o efeito das lâminas de irrigação estudado, onde comportou-

se de forma polinomial, com o aumento da aplicação dos níveis das lâminas de irrigação. 
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CONCLUSÕES 

 

Concluiu-se que houve efeitos significativos referentes aos níveis de lâminas aplicadas, 

tanto na Massa Seca da Raiz (MSR) quanto na Massa Fresca da Raiz (MFR) e que quanto maior 

o nível da lâmina aplicada na cultura da Alface (Lactuca sativa L.), melhor desenvolvimento 

de suas raízes. 
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Figura 1. Regressão linear para Massa Seca da Raiz (MSR) da Alface sob diferentes lâminas de irrigação. 

 

 

 

Figura 2. Regressão polinomial para Massa Fresca da Raiz (MFR) da Alface sob diferentes lâminas de irrigação. 
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